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M A IO

16 —  D . — Kp V  Dominga depois da
Pasçhoa.
S. João Nepomuceno.M  
S. Ubaldo, bispo, C .—

1 7 — S. — S. Paschal Bajdon, C .—
Rogafõcs,

18 —  T . — S.Venancio, M. —
Sta.Claudia.
Rogações.

19 —  Q . — SPedroC elesU no.papa.C  
Sta. P udenciana,V .M .—  
Rogaçõcs.
V igilia  da Ascenção. 

s ó -  0 . — ^  A S C E N S Ã O  D E  N. 
S. J. C.
S. Bernardino de Sen- 
na, C.

2 1 — S . — S. Felix  Cantalicio, C.
H oje comçca a novena 
do Espirito Santo.

22 -  S. — Sta. R ita de Cassia, viu ­
va.

2 3 —  D . — jDom, da Oitava da A s-
crrrriêt?.---
S. João Baptista de Ros- 
si.

N O T A
A S  R O G A Ç Õ E S

Os tres dias que seguem o quin­
to domingo depois da Paschoa is­
to é, segunda,terça e quarta feira que 
precedem inunediatamente a fes­
ta da Ascenção, são consagrados p e ­
la E greja ás orações publicas e so- 
lemnes, acompanhadas de abstinen- 
cias e procisões, para pedir a Deus 
que abençoe os fruetos da terra , c 
afaste do povo ioda especie de fla -  
gellos . D a-se a estas orações so- 
lemnes o nome de Rogações ou L a ­
dainhas, o que significa orações fei­
tas com as mais vivas e humildes 
in-ítancias.

C rê-se communemente que S. Ma- 
merto, A rcebispo de Vienna em 
França, foi o prim eiro que instituiu 
as Rogações, para implorar a mise­
ricórdia de Deus e aplacar a sua 
ira, n ’uma occasião em que a sua 
E greja era oprimida por varios fia- 
gellos.

Em  469 freqüentes trem ores de 
terra lançaram a consternação e o 
espanto entre os habitantes de V ien­
na,cahiu o fogo do céo sobre a cama- 
ra municipal e reduziu-a a cinzas, 
junto com varias casas visinhas; as 
feras sabiam das florestas e iam 
atacar os homens no meio da c i­
dade. O s habitantes apavorados re- 
fugjaram -se na cathedral ^0111 S. 
Mamerto, seu A rcebispo, o qual 
para fazer cessar aquella tribulação 
ordenou procissões, ou Rogaçães, 
na fórma pouco mais ou menos em 
que hoje se fazem.

O flagello cessou desde o tercei­
ro dia. O santo bispo, continuou 
todos os annos na mesma epoca, 
essas Rogações, em acção de graça 
pelo passado c ; ara implorar o au­
xilio do Senhor nas novas necessi­
dades.

O  mesmo uso se introduziu aos 
poucos nas diflerentes E grejas, e 
no seculo seguinte o papa as tor­
nou obrigatórias na E greja  univer­
sal, determ inando o que se devia 
lazer e fixando as nos tres dias que 
precedem a Ascenção.

V isto o m otivo e o fim das R o ­
gações, antigam ente o povo inteiro as 
assistia e passava esses tres 
dias na abstinência, 110 jejum  e 11a 
oração.

O tal progresso moderno que per­
verte tudo, tirando a fé na oração

e na Providencia de Deus levou os 
christãos a menosprezar tão impor­
tante e necessaria pratica, e a dei­
xar de assistir as Rogações E ’ um 
lacto lastimoso que não pôde se­
não abrir de novo a porta aos mais 
terriveis flagellos.

Opportuno seria reagir, porque 
si D eos pôde passar sem nós, nós 
não podem os passar sem Deos.

E ’ de desejar pois que cada fa- 
milia envie a procissão e a missa das 
Rogações, ao menos nma pessoa, co­
mo deputado, para patentear a fé 
e levar os votos de toda a casa, 
ás intenções communs.

Q a í a t a  D o m i n g a  d e p o i s  da P a s c h o a

E pístola  do dia

(S, Thiago I. 22 27)

I rm ã o s  caríss imos, t ende cu i ­
dado  de o b s e r v a r  a  palavra  di­
vina, e não vos conte t e is  em 
escuta l -a ,  seduzindo -vos a  vo’s 
mesmos; pois aquelle que  so’ 
e’ ouvinte,  e não observador  
da  palavra  d e D e u s ,  cJ seme­
lh an te  «áo hom em que lança os 
o lhos  pára o seu ros to natura l  
que ve i-Tum espelho.  o quo, de­
pois de 11 le ter  lançado os olhoè, 
se vae, e esquece  no mesmo 
ins tan te  qual  era.

Mas aquelle que  considera  
a t t en tam en te  a lei perfeita,  que  
e’ a  lei de l iberdade,  e que  per­
manece nes ta  consideração,esse,  
não escu tando só para  e sque ­
cer logo, mas  fazendo o que 
escuta,  en co n tr a ra ’ a felicidade 
na  sua  acção.

Si a lguem de vós ju lga  ser 
religioso, e não contem a  l í n ­
gua como com um freio,antes olle 
propr io seduz o seu coração ; 
a sua  religião é vã e sem mé­
rito.

A religião p u ra  e sem m acu­
la aos o lhos de Deos nosso Pae,  
consis te em visi tar os o rp hãos  
e as  viuvas  nas  suas  affliççõ es,e 
em conse rva r- se  puro  da cor­
rupção do mundo

E X P L I C A Ç Ã O

i ’ . —  Pela palavra que elevemos 
observar, cumpre entender os pre­
ceitos da doutrina christã, quer d i­

zer : os mandamentos da lei dc Deos. 
O A postolo adverte-nos de que não 
é sufficiente ouvil-os explicar, e sa- 
bel-os, mas que é necessário p ra -  
tical-os todos.

Pensar que basta ouvir a palavra 
sagrada, sem a pôr em pratica, è 
enganar se a si proprio, e tornar-se 
duplamente culpado : i*. porque se 
pecca com mais luzes ; 2-. porque 
aos outros peccados ajunta-se ainda 
o desprezo d ’aquella voz de salva­
ç ã o .—

E ’ mais uma vez a condemnação 
do protestantismo.

2*.— Segundo o dizer de S . T h ia­
go, para ter a boa religião ser bom 
chrisíão, tres cousas, são necessá­
rias :

i ' . ) — Conter a lingua como com 
um fr e io , isto é, não faliar mal do 
proxim o, não fazer maledicências, 
nem calumnias, nem indiscrições, 
etc.

2'. — Fazer obras de caridade,co­
mo seja, consolar os afflielos,visitar 
o í  orphãos e  as viuvas.

3' . ) —  Conservar-se pnro da cor­
rupção do mundo, isto é, fugir, das 
más companhias, dos prazeres illi- 
citos e das festas mundanas.

Hoc fac et vives.

j o a n n a  d ‘A rc  
e P a u l  D o u m e r

São dignas  de regist ro  a s  se 
guintes  palavras  de Paul  Dou ­
mer  em uma conferência feita 
recentemente  em Bourges  :

«Houve um tem po  em que,  
a t ravessando  nosso paiz uma 
crise terrivel,  o rei de F rança  
se to rnou rei de Bourges.  Foi 
en tão  q ue  deu começo á  sua 
carre i ra  uma joven admiravel ,  
cuja figura se impõe com todo 
o bri lho e enthusiasmo.  Foi aqui 
que  J o a n n a  d ’Arc teve a  in tu i ­
ção im media ta  das  necess ida­
des  da s i tuação, ju s tamen te  n ’um 
tempo  tenebroso pa ra  todo o 
mundo.  Q uan d o  os r e p re s en t a n ­
tes  das  classes privi legiadas não 
sab iam  mais  ónde es t avam a 
pat ria  e o dever,  nma humilde  
iilha de Lorena appareceu-lhes,  
pregando o exemplo do pa t r i o ­
t ismo. El la t inlia sabido de uma 
peque na aldôa ao nde vou al 
g u m as  vezes em peregrinação 
c u rv a r -m e  an te  o l imiar de sua  
ch o p a n a  e onde encontro  a re­
cordação des ta  boa Franceza ,  
que  fraca, ignoran te  tendo con­
t ra  si todos  os preconceitos,  
soub e revelar  em toda um a ra ­
ça o s en t im en to  do dever n a ­
cional*.

C A T H E C I S M O  D E  C O N T R O V É R S I A

c a p i t u l o  n

A  P R E T E N D I D A  R E E O IÍM A  P R O T E S  
T A N T E  NÀO K 0 I5RA J>E D E U S .

IV

P. Estando provado que os aucio- 
res da pretendida reforma não 
são de D eus, que a sua empreza 
tambem o não ê, e que o não são os 
meios de que se servio, a que está 
obrigado todo parlidario de LuUiero. 
e todo protestante ?

R . E stá obrigado, sob pena de 
condemnação, a voltar á E greja  ca- 
tholica, d ’onde sahiu, seduzido pelos 
apestatas. ^

P. Em  que estado se acha quem 
não cumpre essa obrigação ?

R . V iv e  n’ um scisfna damnoso ; 
não ha para elle sacerdotes legitim os ; 
não recebe o corpo e sangue de 
Jesus Christo, e acha-se privado de 
poder obter o perdão de seus pec­
cados.

P. One dizeis d ’aque/les que con­
vencidos da verdade da religião ca- 
tholica, não se atrevem a professal-a 
em. publico ?

R . «Se alguem  se envergonhar 
de mim e das minhas palavras (diz 
o Salvador no C ap . IX  de S.Lucas), 
o Filho do homem se envergonhará 
tambem d ’elle, quando vier na sua 
gloria e na de seu Pai».

P. Que dizeis d ’aquelles que tendo 
inclinação á religião catholica, não a 
seguem por considerações que guar­
dam á sua fam itia ?

R . O Salvador lhes diz no Cap. X  
de S . M atheus : Ouein ama seu pai 
e sua mài mais que a mim, não é 
digno de mim».

P. Que dizeis d ’aquelles que, com 
receio das perdas temporaes, perm a­
necem fifra da Egreja catholica ?

R . O Salvador lhes diz no cap i­
tulo V I11 de S . M arcos : «D e que 
servirá ao homem ganhar todo o 
universo, se perder a sua alma ?»

P. Não poderá a boa f ê  desculpar 
os protestantes e incrédulos do seu 
crime de não entrarem na E g reja ?

R . E ssa boa fé não deve suppor- 
se hoje senão dos poucos que vivem  
separados de todo tracto social e 
sem ouvir que ha outra religião que 
aquella que elles professam ; e essa 
boa fé, sendo-o realmente, D eus a 
ajudará, fazendo-os entrar na E greja, 
já  para que pertençam ao seu corpo, 
já  para que pertençam á sua alma, 
pelo menos.

P. M as é  coisapropna dos homens 
honrados o mudar de religião ?

R . Sim , certamente, quando che­
gam  a conVencer-se de que é falsa 
a que professam e sabem qual é a 
verdadeira ; porque não é proprio 
de homens honrados conhecer a 
verdade e não a seguir,para viverem  
no erro e nos vicios que elle aucto- 
riza, ou indiflerença religiosa qüe 
destroe a verdadeira ideia da D i­
vindade, e  tanta confusão introduz 
na ordem social.

P. E. será prudente, com cffeilo, 
mudar dc religião no caso de se saber 
qual é  a verdadeira ?

R . Com o o è mudarmos de o p i­
nião nas outras coisas, quando novas 
descobertas vem illaminar nos, ou 
como desistirm os de uma demanda 
ou negocio em que tememos perder 
toda a nossa fortuna material, sendo 
aliás certo que é menos que a eterna. 

  — -------

“H e b d o m a d á r i o  
C a t h o l i c o “

Em vista da  crescente accei - 
t ação que tem tido do publ ico 
o «He bd om adá r io  Catliolico* e 
da  necess idade de, no ac tual  
m om en to  político, mais f requen,  
t em en te  podermos  d a r  combate-  
pelas no ssas  colum nas  á  o nda  
deschr i s t i an izadura  dos  adve rs á ­
rios, sem pre  e cada  vez mais 
audazes ,  o nosso j o rn a l  pas sa rá  
a  publicar-se,  do proximo n u ­
mero em diante,  duas  vezes por 
semana ,  á s  quintas- fe i ras e do ­
mingos ,  ao em vez de o ser  ap e ­
nas  aos  domingos ,como a té  hoje.

Não sendo  a inda,  immedia ta-  
mente,  possível  nem p ru d e n te  a 
passagem para  sua  publ icação 
diar ia ,—que espe ramos  em Deus 
se não d e m o ra r á  m u i to —acredi- 
t a m o s q u e  os  nossos  am igos  bem 
receberão mais este esforço que 
fazemos em prol da  san ta  causa 
que esposámos,  e em cuja defesa 
nos materemos,  em quan to  nos 
a juda r  a graça  divina.

Apesar  de dupl icado o numero  
das  edições nor mae s  da folha, o 
BI-HEBDOMADÁRIO CATHO- 
LICO será  remet t ido aos  ass i -  
g t iantes  pelo mesmo preço de 
CINCO MIL R E IS  ANNUAES.

Contamos,  porém,  que  os nos­
sos amigos,  reconhecendo os 
esforços e verdadei ros  sacrifícios 
que  acar re t a  a  nova t r an s f o r ­
mação por que passa  a  nossa 
fo lhamos auxi liem como em suas  
forças caiba,  n ão  apenas  a n g a ­
r iando a ss ign at ur as  novas,  como 
facil itando que se saldem,  no 
mais breve praso,  as  a s s igna tu ­
r a s  j á  vencidas.

E ’ com a  mais viva sat isfação 
que t ransc revemos  a s  l inhas  
acima,  dan do  aos nossos  lei to­
res  e bons  cathol icos  a  g ra ta  
n ova  de que o valente e inte- 
inerato paladino da boa im pren­
sa  o opt imo «Hebdomadár io  Ca- 
tbolico», vae passar  a ser  p u ­
bl icado duas  vezes por semana,  
e isso sem haver  accreseimo no 
preço das  ass ignaturas .

Ao i l lust re e d i s t inc to  «Bi- 
Hebd om ario  Catliolico» as nos­
sas mais vivas felicitações.

----------- «0O9BBE» -------------

c h r i s x o  n o  j u a v

Um te leg ramma de Manáos 
pa ra  o Jornal  do Gommercio .  dá 
a seguinte  noticia :

«Hoje. na sessão do S u p rem o  
Tr ibunal  do Estado,  o de sem­
bargador  Paul ino de Mello r e ­
quereu que o T r i buna l  resolves­
se se podia ou não a  imagem 
de C b r i s to se r  collocada na sala 
do jury ,  sem offensa á C on s t i ­
tuição,  visto essa collocação vir 
do ant igo regimen e te r  sido 
a r r an cad a  revolucionar iamente .

0  Tr i bu na l  resolveu, por  una* 
nimidade,  que  a imagem podia,  
de facto, f igurar no j u r y ,  sem 
offensas á s  IMs».

P.RAS1L

T am b e m  no Pará,  n a  cidade 
d eC am e tá ,  p re p a ra n r se  grandes  
festas pa ra  a collocação doChris- 
to no Jury ,  segundo consta  do 
u m a  noticia referida por uma 
folha local. «A população do in­
ter ior do municipio está na an- 
ciedade de sabe r  com tempo,  
o d ia des ignado para  e s ta  so- 
lemnidade,  afim de vir to m ar  
pa r te  no acto,»

T a m b e m  neste Estado,  var ias  
são  as  cidade que tem, n a  sala 
das  sessões do Ju ry ,  a imagem 
veneranda do Crucificado, que  
devia f igurar em todos.

No proximo n u m e r o  faremos 
a  este respei to [a lgumas consi ­
derações.

• »  O  S i < & -

Romaria
No dia 23 do corrente mez,  

e de accordo com a intenção 
geral  do mez, appr esen tada  pelo 
Aposlolado da  Oração,  realizar- 
se-á com des t ino á v is inha  c ida­
de do Sal to imponente  rom ar ia  
que  pa r t i rá  des ta  cidade, em 
t rem especial.

Os fieis, chegando ao Salto,  
i rão process ionalmente,  e n t o a n ­
do hyranos  a té  a  Igreja em vi­
si ta a N. S. do Monte Serrate.  
Abi será  ce lebrado o s an to  s a ­
crifício da  missa  e será  d i s t r i ­
buída a  sagrada  com m u n h ão  aos  
romeiros.  A passagem pa ra  os 
romeiros  que  se inscreverem está 
det e rm in ada  em 1$500, ida e 
volta, dan do  direi to ao café que 
ser á  servido após  a  missa,e para  
o dist inctivo de romeiro.

Sendo facilima es ta  viagem, 
cheia de p iedade e ap rop r i ada  
para  a  edificação dos  fieis, é de 
esperar-se que  seja crescido o 
numero  dos  romeiros,  maxime 
es tando-se no mez de Maria,  a 
qual  sabe rá  recompens ar  ce i r  
tuplicadamente ,  aos  que  procu­
ram h onraD á  de um  modo p a r ­
ticular.

i U QSZTza

I^OTICIAQ DA SAI^rA SE

Noticias de Orle áns  referem 
que foram br i l han tes  as  fes tas  
rea l izadas  em hom enagem a 
J o a n n a  d ’Are.

0  m aire  pres id iu  a  cer imonia  
da en t rega  do es tandar te ,  á qual  
assist iu mais de cento e qu a ren t a  
sacerdotes.

A cathedral  es tava bel l i ss ima-  
inente ornamen tada  e reple ta de 
fieis.

A cidade d u r a n te  a noi te ap r e ­
sentava  um apeclo  v e r d a d e i r a ­
mente fascinante,  devido a sua  
des lum bra n te  iIluminação,  en o r ­
me mul t idão  percorreu as  ru a s  
du ran te  o dia e a té  a l tas  hor as  
da noi te ;  todos  os edifícios fo­
ram pro fu samen te  i l luminados .

E m b o ra  a g rande  aglomeração 
de povo não foi n o tad a  a menor  
al teração da ordem.

Foi  ca lculado em duzentos  
mil o numero  de foraste i ros  que  
alli foram ass is t i r  as  festas.

S. S o P a p a  Pio X enviou ao 
cardial  Luiz Amet te  um tele­
gramma,  pelo b r i l han t i smo das  
festas.

—Em Regg io— Galabria foi no 
dia 8 do corrente  so l e n n em o u te  
in au g u rad a  a primeira egreja,  a  
do Sa grado Goração , cons t ru ída  
sobre as  ru in as  da cidade d e s ­
t ru ída  pelo ter remoto,  a expeu* 
sas  do S an to  Paere  Pio X.
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São Gregor io  Nanzianzeno
D I S C U R S O  D E  I N T R O D Ü C G a C

Apresenta-se em publico pelft pri­
meira vez no corrente anno lectivo a 
Arcadia Gregoriana do CotfêÇio de 
8. Luiz, não para pavonear-se, nem 
para ostentar as galas do bom quila­
te de suas lucubrações, muito menos 
para regatear applausos dos que nos 
quizeram honrar coin sua presença. 
Apresenta-se unicamente para cumprir 
os deveres dos proprios estatutos que 
ordenam a reahsação de varias ses­
sões solemnes durante o anno lectivo. 
A oecam&o não poderia ser mais op- 
portuna, pois que a ig r e ja  celebra 
hoje a commeroção de S. Gregorio de 
Nazianzeno, padroeiro titular da mes­
ma Arcadia, e seria para nôs uma fal­
ta de cortezia, para não dizer ama de­
negrida ingratidão passar uma data 
tão fausta sem prestar ao Santo as 
homenagens a que por tantos titulos 
tem d irei to. E  como estamos no mez 
de Maio consagrado pela piedade dos 
lieis ás glorias da Rainha do ceu e 
da terra, não seria de extranha se 
algum arcade, temperando a lyra na 
própria devoção desferisse algum cân­
tico em louvor de tão excelsa Senhora.

Entre os alumnos que me estão 
ouvindo ha vario* que, ou por serem 
novos ou por nunca terem ouvido fal­
har adequadamente da Arcadia, tem 
(Peste gremio littorario uma noção 
mais ou menos confusa e desejariam 
que eu lhes satisfizesse u n i  bem ju s ­
ta curiosidade. Sinto que a escassez 
do tempo não me permitta coutontar 
de um modo cabal suas justas aspi­
rações. Digo-lhes apenas que a A rca­
dia Gregoriana é uma palestra onde 
os soei os cultivaudo com esmero as 
lettras patrias e emendando aos pou­
cos as incorrecções do estylo devidas 
em grande parte á inexperioncia j u ­
venil, acostumam-se a perder o medo 
desarrasoa.lo nas publicas asserableas 
e a escrever e fallar com isenção.

No severo tirocinio das lettras a 
iutelligenoia da mocidade eucontra um 
prazer mysterioso na leitura cPaquel- 
las niagnilicas sentenças, dV pielleá 
profundos sentimentos que os mestres 
lies fazem exhumar palavra por pa­

lavra d ’aquellas línguas que impro­
priamente se dizem mortas.

Nesse tirocinio a juventude aprende 
a beber comHpracio nas aguas doTibre 
a cultivar as abelhas com V irgílio,a sal­
var a republica com M arcoTullioe aal- 

\ voraçar as praças do Athenas com 
Deinostheues. Esta aprendizagem das 
lettras transporta a intelligencia da 
mocidade para outras eras, outros lu­
gares pondo a alma em commun;caçào 
com as almas dos que fadaram atra- 
vaz dos séculos proporcionando-lhes 
ao mesmo tempo um prazer, um tan­
to severo é verdade, mas no fim um 
gozo p r c c c e , prenuncio do que mais 
a> diante lhe devo deleitar a vida.
E  isto uão é tudo. Porque ao passivo 
de admirar a mocidade tenta alliar o 
prazer activo de produzir com as pró­
prias forças e com applauso dos mes­
tres e dos emulos.

Eu sei muito bem e não preciso 
que outros venham dizel-o, sei que a 
natureza fez artista o brasileiro, aman­
te do bello, cultor da forma enamo­
rado do rytluno melodiso e terno.

A  exuberância tropical desabroclia 
entre nós em imagens grandiosas e 
phrases que como o fumo do iucenso 
elevara-se no ar. O artistia br^izileiro 
nasceu para cinzelar ouro ou marfim: 
detesta o barro.

Seu verbo despede faiscas como o 
brilhante ferido pela luz; sua energia 
expande-se em altas e fidalgas aventu­
ras. Tudo isto eu sei $ mas sei tam­
bém que a natureza precisa de reto­
ques, e stes retoques não so podem ha­
ver sem se sujeitar ao buril doartisêa.

Ora os Arcades uas suas reuniões 
quinzenaes s ijeitam  as suas produ- 
cçòes litterarias a critica dos collegas 
e as obsèrvações de pessoas competen­
tes ; e esta critica, estas observações 
são como o buril que os devo intro­
duzir já aperfeiçoados no sautuario das 
letras.

Nada mais natural ao egoísmo hu­
mano do que deseobrir argueiros nos 
olhos de seus semelhantes e não ver 
as traucas nos proprios. E ’ o eterno 
apologo do homem das duas taleigas 
de que nos falia Esopo. Ura, a cri­
tica regulada pelo bom senso e pelas 
normas da csthetica tern por fim ati­
rar para freuto a taleigados proprios 
defeitos que a philaucia e o egoisuio 
nos fazaim trazer uxs costas.

Só espíritos apouquentados, almas 
eivadas de atávicos preconceitos po­
deriam atirar a aljava da censura a 
semelhaute instituição. Pois quem é 
que uão tem defeitos ? Quem se v» 
completamente livre do certos laivos 
que de longe em longe vem ensom 
brar a própria reputação e corroer 
solapadamente os mais maçudos, mais 
impollutos caracteres ? Que se amda 
houver alguufa duvida a esse respei­
to bastaria rolaucear os olhos por so­
bre a maior parte das instituições ci­
vis e políticas, para quedar comple­
tamente convencido do (pie estou di­
zendo, Os fiscaes no direito moder­
no outra COllíã gu.0 yáo afinal de con­

tas mais do que outros tantos adrao- 
nitores destinados a por reparo a ir­
regularidades que por ventura ou des­
ventura descobrissem nas repartições 
por elles fiscalisadas. Corra o boato 
pelos joraaes que neste ou naquelle 
estabelecimento publico, neste ou na­
quelle município se comettem fraudes 
em detrimento da sociedade, e eis o 
governo a nomear ineontinente uma 
commissão de peritos ou fiscaes com 
o encargo de averiguar responsabili­
dades e no caso de se descobrirem 
desmandos o* governo admoesta, de- 
mitte, substitue funccionarjos infiéis. 
Ora isto não é outra cousa mais do 
que este nosso louvável costume posto 
em pratica pela moderna civilisação.

Os effeitos que derivam de uma tal 
pratica não poderiam ser nem mais 
salutares nem mas profícuos ao indi­
víduo e á sociedade. E  para não fal­
lar de outros rèstrinjo o meu dizer 
a um só. Não ha homem que mais 
ou menos não goste de popularidade, 
excepção feita talvez para os mysan- 
tropos que não devemos confundir 
com os mysogynos systema Eu rico 
Ferrif

Ora, não ha coisa mais contraria a 
popularidade do que os proprios de­
feitos. Seja um menino soberbo, iras­
cível, egoísta, desasocegado, intratá­
vel e não ha quem sympathise com 
olle. Os que freqüentam as minhas 
aulas devem se lembrar ainda do 
grande insuccesso de Deraosthenes a 
primeira vez. que se exhibiu om pu­
blico. E ra gago, pronunciava mal o 
r, sua voz era desagradavel, com 
certos resaibos de provincianismo,gro­
tesco seus ademanes, emmaranhada a 
sua argumentação ; tanto que não 
alcançou impor silencio ao pubbco. 
Avisado pelos amigos, encerrou-se 
n’um subterrâneo da propsia casa e 
ahi a força de provas e de correcções 
conseguiu guindar-se ao primeiro pos­
to entre os tribunos de Athenas.

Ao contrario, se os cultores da lit- 
teratnra menosprezarem este contra- 
pezo da correcção, que é como o las­
tro no fundo do navio, que se deve 
salvar do naufragio, bem depressa ca- 
hirão no ridiculo dos devaneios ju v e ­
nis bandeiraudo-.se com a mocidade 
de coração vasio que, cautando e ti­
tubeando como menestreis embriaga­
dos, se encaminha ás festas de um 
grotesco carnaval.

Bem depressa se lhes afigurará que 
o inundo intelletual nuuca existiu au- 
tes delles, não querendo reconhecer 
nem antecedentes, nem superiores, 
nem iguaes, nem modelos 110 campo 
das lettras. A  não tardar os vereis 
enveredar pelo caminho tortuoso das 
decepções que elles iuígam fartamen­
te illuminado pelos alvores da A uro­
ra matutina e é apenas esclarecido de 
longe em longe, pelas erupções inter­
mitentes dos fogos fatuos que nas noi­
tes de estio se desprendem dos sepul- 
chros.

Pelo que temos dito apparece 
claramente que a Arcadia Gregoriana 
não é uma especie de ilha ogyjia, 
para enfunar as vellas da soberba, 
governada por algum  rei E olosem pre 
prompto a conceder ás desarrasoadas 
vont ides de q u in tos procurarem  o 
seu prestigio. M is  é um c idinho 
onde se acrysolam  as boas qualida­
des dos seus membros, uma p destra 
onde se declar.t guerra á falsa c ri­
tica b is e id  i n i areia movediçB dos 
proprios caprichos e ao em perra- 
mento de um m d entendido subje- 
ctivism o que tantas vezes r.os expõe 
as h dlucin iÇões d i  miragem e so- 
fralda com um pé de vento o m into 
d i  honra lev ndo-a de repelão.
Mas eu estou vendo que as minhas 
palavras passam já  os limites de um i 
simples apresentação. Se os que de- 
sej ivam saber noticias da A r c id ia  
Gregorian i não ficaram satisfeitos 
inculpem o receio que tenho de 
abusar a benevolencii do publico.

E  agora vendo ao meu lado ao 
illustre doutor Pinheiro com a in­
sígnia da A r c id ia  G regoriana no 
peito, um sentimento de regosijo 
invade o meu coração não posso 
deixar de felicitar os membros dest t 
sociedade litter ri i pela honra que 
nos coube por ver real is .dos os vo­
tos que todos nós externam os n i 
ultima assembléa determ inm do por 
um nim id .de a su i admissão no 
nosse Grem io como socio Honorário.

A  sua presença entre nós será 
para mim um conforto nas Iuctas 
que, para aplainar difiiculdades, se 
me antolham a cada passo, e para 
cada um dos socios da Arcadia ura 
estimulo p ara  trilhar o cam in hj da 

I hpnra e do dever.
A o  illustre d ,utor Pinheiro por 

t intos titul is m erecedor das nossas 
sym pathi.is e bemquerenças eu apre- 
se n tj as minhas e as h -m e m g e is  
de toda a Ar#adia e os nossos mnis 
sin cer. s agradecim entos.

N o t a — N ã o  foi revisto; sahe sob 
| responsabilidade da redacção.

IliLMO- e  R e v m o  S r . P .  
P r e s i d e n t e .

Í L L U S T R E S  CO N FR A D ES.

Nas circum stancias a esta idênti­
cas, quando se nos an tolha á vista 
uma reunião selecta, composta de 
membros que trazem sobre o peito 
as insígnias de uma Sociedade, o 
prim eiro sentimento, a expressão 
expontanea que foge rebelde e in­
domável de nossos labios é a in­
terrogação indecisa, demandando 
uma resposta duvidosa.

N o presente instante decifro no 
vo lver de cada olhar e leio na ex­
pressão de cada semblante a evi- 
denciação formal deste facto : é uma 
pergunta que foge de vossos labios, 
convergindo vossa attenção indaga- 
dora para o orador, que óra vos fala- 
Urge-m e, pois, vos não deixar por 
mais tempo permanecer nesta es- 
pectativa natural e m anifesta: é-me 
forçoso desenvecilhar-vos desaa ancia, 
apresentando-vos aos olhos, e falan­
do-vos aos ouvidos o m otivo justo 
que nos convoca a uma reunião e 
nos conclama a uma manisfestação 
expontanea e publica !

E ’ que a "A rcad ia  G regoriana’’ 
deste collegio, collocada de baixo 
do patronato de S. G regorio  Nazian- 
zo não podia olvidar esta data, em 
que a Igreja, essa Mãe fecunda e 
solicita, celebra as glorias indiziveis 
do insigne Theologo de Cezaréa !

E  que soldados da C ruz pugna 
pela verdade, guerreiros intrépidos 
no com bate das lettras, em prol do 
verdadeiro ideal, nós nos enfileirá- 
mos á sombra do Labaro da Re- 
dempção, sob o comando vibrante 
de G regorio  Nazianzeno !

E ’ hoje, o dia faustoso,, em que 
a Igreja, o berço fecundante de lu­
zes, essa Mãe avára pelos trophéos 
de seus Filhos, decanta sublime as 
victorias pujantes do Theologo-Poe- 
ta, é-nos restricto e absolutamente 
necessário patentear publico e noto 
riamente os sentimentos os máis 
profundos que se nos vae pelo in­
timo da alma !

E ’ esta a primeira sessão publi­
ca que occorre no presente anno 
social de 1909 e a A rcadia es­
colheu calculada e justificadamente 
este dia para m anifestar-se a todos 
rejuvenecida em suas forças e aus­
piciosa em seu futuro; coroada pelos 
loiros immarceciveis de suas tradi­
ções gloriosas !

E  a mim compete por determ i­
nação honrosa dos meus illustrcs 
conírades tecer o elogio historico 
desse grande vulte, gloria  incontes­
tável da Igreja, e exemplo immor 
redolro das Letras, em seu consor- 
cio puro e ideal com os princípios 
santos da R eligião do Calvario !

Filho de Nazianzo, G regorio  des­
de o alvorecer de sua juventude, 
no enleio sagrado de seu lar, esse 
aviario sacro-santo, donde varias 
aguias, cingindo a auréola dos al­
tares, desprenderam seus vôos para 
os fastos brilhantes da Igreja, mani 
festava 11a vivacidade de seu olhar 
toda a chrysálidade do genio, a qual 
em seu espirito fecundava, para de­
sabotoar mais tarde, exhuberante 
de vida e jnflammada de Engenho.

Sentindo a vox de nube diccns, 
que o chamava para o recolhimento 
da vida monastica, G regorio  se 
entrega ao ailencio penitenciário do 
claustro, engolfado nas meditações 
m ysticas das verdades Supremas.

Foi no recolhimento do heremité- 
rio, no meio do m artyrio expontâ­
neo da vontade, no predominio do 
espirito sobre as tendencias indo- 
mitas da carne, que G regorio bus­
cou o circulo de ferro ás expon- 
taneidades da m ocidade e a s  messes 
immaculadas para sua alma, santifi­
cada pela penitencia heróica do 
monge na sala secreta dos Con­
ventos.

Loucura !— dizem — a de um espi­
rito iluminado pelos luzeiros ar­
dentes do genio, engalanado pelas 
phantasias vaporosas e vibrantes da 
imaginação, qne se entrega á este- 
relidade das preces, na vida draco­
niana dos mosteiros !

Loucura ! a vossa— dizem os— illu- 
são a mais insulsa, idéa a mais 
injusta e falsa, o pretenderdes a 
incompatibilidade entre o burel do 
monge e a laurea do poeta !

Loucura a vossa, que postergaes 
os fastos historicos da Igreja e vos 
perdeis 11a ignorancia irreflectida 
dos preconceitos !

Não, mil vezes, não ! E ’ 110 e n ­
canto da vida mystica que a alma 
vôa mais fervorosa e inebriada para

a contemplação do bello, no seu 
Esplendor absoluto.

E ’ no silencio extático da vida 
ascética que o espirito se prende 
ao ideal verdadeiro que é Deus, 
e decanta solemnc seus hymnos 
triumpliaes !

O s livros santos são os m onu­
mentos os mais preciosos da subli­
midade do lyrism o, em suas conce­
pções geniaes.

E ’ o livro de Job em suas ende- 
chas humildes da resignação exem - 
piar do m artyr !

São os Psalm os de David, em 
suas imaginações ardeutes e sen ti­
das. Os catiticos dos cânticos de Salo­
mão, os livros dos Vrophelas, que 
110 dizer de um critico, "são os 
mais admiraveis modelos da poesia 
religiosa” .

Sim , é  a vida do claustro uma 
epopéa em si, uma poesia em seu 
silencio !

E ’ a poesia do monge, batendo 
sobre o peito no M iserere mei, 
D eus, da penitencia.

E ’ a poesia do monge, e levando 
sua voz aos paramos celestes, na 
entoação do Cceli enarrant gloriam  
Dei,,

E ’ a poesia do m onge no victimce 
pascalis, da Paschoa.

E ’ a poesia do m onge no Veni, 
Creator Spiritus, de Pentencostes !

E ’ a poesia do m onge no L a u ­
da, Sion, Salvatorem  da Eucharistia.

E ’ a poesia do m onge no pathe- 
tiao e terrível dies irae, dles illa  do 
dia finados !

E ’ a poesia do m onge no lyris- 
m o doce do Ave, M aris Stella e 
do pungente Stabat Mater dolorosa !

E ’ esta a poesia sublim e do clau s­
tro, no gem er da "H arpa do crente" !

Contradição am arga e m agestosa 
á poesia m aterializada de nossos dias.

Destruição com pieta e anotéra 
da linguagem  zom beteira de Rénan / 
Bofetada estrepitosa e cheia á c a r  
nalidade abjecta de Zola !  São estas 
as licções exelsas da R eligião no 
"G enio do Cliristianism o" de C lu i' 
teaubriand /

A qui tendes ante vós a Imagem 
venèranda de G regorio, esse - genio 
superior que em si conglobou do 
modo o mais elevado, a argúcia do 
T heologo, a profundeza do Philoso- 
pho, a mitra do Bispo, a estamenha 
do monge, a borla do D outor, o 
laurel do poeta e n’um epilogo 
magnífico a auréola esplendente do 
Santo !

A q ui tendes G regorio, a prova 
irrefragavel de poesia unida com a 
santidade do cenobio !

E  é nas lições deste vulto austéro 
e santo que bebemos a inspiração, 
seguindo seu exemplo na peleja das 
letras, em pról do ideal alevantado !

E ’ profligando á poesia realista, 
que mata o estro em suas imitações 
grosseiras da degradação da huma­
nidade.

Esse realismo que, ao envez de 
fazer a seLecção dos quadros naturaes, 
vae com seu pincel pernicioso prosti* 
tuindo a arte, no poluir da Idéa !

E ’ a nossa presente, e . minha' 
para o sempre, profissão de lé !

Unir o ideal santo, o ideal puro 
á forma cantante do verso, quaes 
"crótalos de metal cantando” segundo 
o vercejar do poeta.

Havem os de invectivar, em terrí­
veis e im placáveis catilinarias o máo 
gosto dos tempos coevos, quando 
o enfatuado da forma banal pre­
tende sobrepujar a belleza altaneira 
da idéa !

Havemos de derim ir o falso con­
ceito coetaneo, pretendendo alvar- 
mente, deificar o simples grupa­
mento de palavras ôcas de sentido 
e faltas de sentimento, no em pa- 
vonado Jlatus voeis dos fanfarrões !

Havemos de p ro v a rá  luz da h is ­
toria a inconcebível ignorancia da- 
quelles que do alto de seus cothur- 
nos atiram  á humanidade suas elo- 
cubrações nocivas, affirmando do­
gm ática e estultamente a separaçao 
absoluta e necessaria entre a poesia 
e a R eligião ! Ignorancia c ra ssa ! 
Perversa obstinação !

Manuseae a historia da literatura 
em suas phases, compulsae as pa­
ginas radiantes das literaturas an­
tiga, m edieva, e contemporânea e 

j ahi encontrareis a cada passo o 
| desmentido integral a vossas gra­

tuitas affirmações !

Ide buscar na G recia  a origem 
da poesia e então vereis qne a 
poesia lyrica, designada por O lavo 
Bilac como o "prim eiro balbucio da 
alma hum ana" teve sua origem  com 
os dedos mythicos, os interpretes

dos cantos da creatura na exaltação 
de seus D euses.

Professavam uma religião errada 
e utópica, prestando culto ás ficções 
m ythologicas do paganism o, é ver­
dade, mas não importa, porque 
penetrando na psychologia do facto, 
devem os deduzir d ’ahi que a poesia 
foi o sentimento prim eiro e expon ­
tâneo dos povos no decanto da D i­
vindade 1

Portanto a ptfcsia leve o seu 
berço nos sentimentos religiosos c 
a elles é que se deve unir, nesse 
consorcio estupendo e sublime !

Na nossa literatura brasileira, na 
nossa mesma historia de S . Panlo, 
a poesia começa com as invocações 
de Anchieta, na obrã ingente de 
Catechese !

E  debalde a incredulidade se ar­
roja, buscando desfazer esta ve r­
dade. D ebalde se eleva a critica 
parcial e apaixonada de um Silvio 
Romèro, debalde a façanha m es­
quinha de um A rão R eis b

A  verdade é superior ao entre- 
chocar das ondas encastelladas em 
bulcões !

N c  meio do canglor do combate, 
entre o brilhar das laminas e o sy -  
billar das balas, entre o estertor 
bellico da lueta sanguinolenta, ella, 
a verdade, surge magnifica e impa- 
vida na curva dos páramos azúes 
e brilha impolluta, como a visão de 
Constantino, aos olhos da humani­
dade no esplendor de seu : In hoc 
signo vinces /

E  nós havemos de vencer !
A bram os as paginas laureadas 

de nossa literatura e ahi leremos 
em caractéres aureos o nome de 
um Santa R ita  Durão, o cantor 
do "Caram urú" apellidado o " L u -  
ziadas" brasileiro !

Lerem os o nome de Souza C al­
das, o sublime traduetor dos livros 
sacros !

Lerem os o nome de um Junquei­
ra Freire, o cantor do claustro !

Lerem os o nome de um Correia 
do Alm eida. o espirito finamente 
satyrico.

Sorem os o nome de um Sçvetria- 
110 de Rezende, em poeta adm iravel 
de nossos dias !

Isto na escala claquelles que ni­
velavam  os loiro® da Im aginação 
com a abnegação do Sacerdocio !

E  se foramos indigitar o nome 
daquelles que entrelaçaram e entre­
laçam os jactos de sua penna com 
as inspirações serenas da fé, muito 
teriamos a discorrer !

Mas resumindo todo este fastigio 
da historia ecclesiastica, resumindo 
toda esta multidão de trophéos e 
loiros, poderemos synthelizál-os no 
vulto venerando dè G regorio N a­
zianzeno ! Sim, o nome de G rego ­
rio relembra toda uma suecessão de 
fastigio e renome, na historia da 
Igreja, na Grecia !

F ez  os seus estudos em Cezaréa 
da Palestina e em Alexandrya do 
E gyp to , permanecendo após em 
Athénas, unido pelos liames da 
am izade com esse outro vulto da 
historia S . Basilio, o Grande.

E ’ sempre peculiar aos genios o 
entrelaçar da am izade, na conve­
niência admiravel de duas alinas 
previlegiadas.

Durante sua vida agitada no 
pugnar pela verdade orthodoxa, teve 
G regorio  que sustentar implacavel 
lueta, contra as utopias sacrílegas 
do Arianism o !

Theologo profundo, philosopho 
eminente, e literato apurado poz 
todas as armas de sua diaJectica e 
de seu talento em deleza dos prin­
cípios im passiveis e inconcussos da 
R eligião do Crucificado !

Contra a Apostasia de Juliano, 
que fora seu condiscípulo, teve que 
invectivar energica e justam ente e 
são celebres seus doces discursos* 
cm que patentea a injustiça de sua 
perseguição, o absurdo de sua em - 
preza para aniquilar a religião 
ehristã e a extravagância do paga­
nismo !

Em  Capadocia, na vida solitaria a 
que se entregara, depois de sua 
sahida do arche-episcopado de Cons- 
tantinopla, deu largas ás composições 
geniaes de seu espirito !

Conservam -se, ainda, 50 discursos 
seus que foram traduzidos, em fran- 
cez, pelo abbade Bcllegarde, em 1698; 
178 poemas, d ’entre os quaes é no­
tável o poema usobre as vicissitudr 
de sua própria vida“  traduzido por 
I.e  Franc de Pompignan  e ainda 
muitos epigrammas.

“ A  abundancia— segundo escreve 
Pouillet, em seu “ D iccionario histo-
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rico e G eographico“ — a elegancia, 
a graça , aqfacilidade são os caracteres 
distinctivos de seu estylo /

Encontram -se, em suas producções, 
sensibilidade viva, uma imagi­

nação rica que o leva muitas vezes 
alem das barreiras !

N a solidão de Arianzo elle entre­
gou sua alma a contemplação bea- 
tifica de D eus no anno de 389.

E  Rohrbacher falando deste Santo 
em sua “ Historia da Igreja C atho­
lica “ diz que " o  genio de Gregorio 
conservou até sua morte a verve, a 
imaginação e as graças do poeta ! u —

Distinctos confrades, companheiros 
intrépidos no labutar das letras pa- 
trias, imitemos a esse condor arro­
jado, que elevando o vôo sobrancei­
ro ao pincaro sagrado do ideal se 
librou sobre as azas da poesia e da 
crença, concentrando em si, o sa ­
cerdócio das lelras e a poesia do 
cullo /

Prosigamos avante na senda espi­
nhosa de nossa tarefa !

Marchemos mais e mais no pugnar 
intermino pela verdade e pelo bem, 
as bases inabalaveis da moral christã.

Rompamos as hordas hostis dos 
inimigos, e guiados pelo exemplo 
supremo de G regorio pelejemos pelo 
verdadeiro ideal da poesia, salvando 
essa virgem  incauta dos golpes 
vandalicos dos que a querem macular, 
no polluir do ideal !

Avante, avante, phalange da fé, 
legião das letras, futuros esteios da 
religião e da patria !

Avante que a victoria nos sorri, 
e o porvir nos aguarda com os tro- 
phéos vicejantes da victoria !

A . G a m a r a  L e a l

R e v m o . S r . P r e s i d e n t e  
N o b r s  A r c a d e s

Se eu me achasse  mui to  a lém 
do ar raial  do Chris t ianismo, p u ­
gnando pelos ab su rdos  de s o ­
ciedades que  audaz  e falsa men­
te se a t t r i buem  o titulo de re­
ligiões, seu e não tivesse o u ­
tros argumentos  de veracidade 
d’esse mesmoChris t ianismo,bas-  
tar-me-ia para  dese r tar  estas  so­
ciedades,  o só indelevel de sua  
i n l in d a i  sant idade,  que.  desde 
os  prrmoi d ios  de sua  existencia,  
concebida e gerada  pelo in ten­
to e am or  divino, bri lhou,  como 
as  est retlas que mat izam o m an ­
to ethereo,  nos seus  heroicose  
valorosos combatentes .  De to ­
das  as  primicias do Omnipo- 
tente só ao Chr is t ianismo foram 
votadas  as provas  do seu in­
tenso am or  com maio r  e mais 
solemne pompa.

A Igreja Cathol ica teve por 
alicerce a mesma san t idade :  
br i lhara  em Roma o pharol  do 
Christ ianismo,  mas  es tava  em 
primeva epoca. Eram-lhe neces­
sár ios  por t anto  solidos al icer­
ces, sobre os quaes pudesse se 
levantar  bem alto e rap idamen 
te promulgar  a sua  incumbência.

E solidos foram os alicerces 
d ’esta tão nobre  sociedade.

Porque era santa,  divina e 
vi rtuosa,  porque era a anathe- 
matizadora  dos er ros  herel icos 
d ’aquelles tempos,  emfim por­
que nasceu pelejando, teve ini- 
nigos, como a inda tem, que 

não lhe anui ram t réguas  e mes ­
mo nos  tempos coetaneos  lh ’as 
não annuem.  Mas a Igreja,  en­
f rentando as  refregas, conta  v.*. 
como cer tas  ;> ■ victorias,  por-  
(|ue fortes eram os seus balua r­
tes.

Foi com o sangue de m i lh a ­
res  de martyres,  que a Igreja 
se robusteceu ; foi com as  vi'e-« 
tor i as  d iu rn am e n te  alcançadas  
pelos seus heroicos genios  ás 
sei tas  scismat ieas,  que a  igre­
j a  dominou pela erudição.  Fo­
ram os santos  por tanto  os sus- 
tentaculos  da Igreja ; e só essa 
fé, esse amor ,  essa certeza, de 
v en tu ra  infiuda, qae lhes br i lha­
vam no semblante,  só isto bas­
tar ia  pa ra  couvencer-mc da  ve­
ra j idade da  Igreja Catholica.  E 
t an tos  foram estes, que, de a l ­
guns,  as  a ta s  fião t ras ladaram 
sequer  o nome.

Por  isso tambem  vemos, com 
alegria,  quo t id ianam ente  novo 
espectáculo ch r is tão  nos altares,  
novos heróes  e novos santos .  
Ella ahi os collocou como t r a s ­
lado do chr istão.

E é de s ta  forma que a Igreja 
grega lembra  hoje a memória  do 
clnis tão,  patenteia a  veneração 
religiosa 0 a p o n ta  a liberal  imi1 
lação dos lieis, a vida emincir

ternenie casta e apostol ica,  e a 
a  morte genorosamente  deseja1 
vel do i l lustre e glorioso S. Gre ­
gorio, orágo d ’esta nobilissima. 

Academia Li tteraria.
Podemos glor iarmos de ver 

fu lgurar  11a nossa nobre  Ar- 
cádia os lampejos  de tão  
em inente  genio, á  cuja tu te la  
nos  abr igamos,

Es te  resplendor viverá com 
Ella.

—Não levo em vista na r ra r -  
vos o seu panegyrico,  pois que 
a isto não se pre s ta  o meu m o­
des to estylo, mas  tão somente  
resumir-me no elogio de um a 
tão emper lada  vida; elogio este 
que não  saberei  t raduzi r-vos.

Gomo a rcade  que sou. devo 
exul tar-me pela da ta  hodierna ,  
faus ta  e saudosa.

Ella não só a  Igreja mas  t a m ­
bem á  l i l te r a tu ra  desper ta  s a u ­
dade :

A’ Igreja,  porque,  gerado de 
um a s an ta  e p a ra  a sant idade,  
foi um filho am oro so  e dedicado 
que não se esquivou a sacriíi- 
cios e t r aba lhos  coin os quaes  
comprovar  a evangel ica dedi­
cação, que  ihe foi gloriosa t r i ­
lha dos altares.

A’ l i t teratura,  porque,  congê­
nito ás  lettras,  ta m b em  foi d e ­
dicado filho que g en e ro sam en ­
te lhe ap r im orou  as  ramifica­
ções erudi tas  e eminen temen te  
honrou lhe o nome.

Não foi por t anto  somen te  ge­
nio evangelico, foi ta m bem  no­
bre  l i t terato.

Bri lhou pois por  todos  os pre­
dicados.

A Igreja o collou sobre  os 
a l t a r e s — 0 empyreo de seu amor  
e poder io— levantando- lhe  im- 
mor re dou ra  columna de glorio­
so passado.  A l i t te ra tura  a paz 
da  Igreja reservou- lhe  t am bem  
colu mna  immorta l  n a  galeria 
dos  seus  vultos,  ag ingantadas  
pelas glorias do m u n d o — alvo 
por t an tos  appetecido.

Elle não as appcteceu e por 
isso é que as  alcançou :

Não as appeteceu po rq ue  sa ­
bia que  as  glorias  e as  pom pas  
da vida,  são meras cortezias,  
que  110-las dá  o tempo e a  eter- ' 
n idade roub a !

Vedes pois que  am b as  as  mais 
eminentes  f iguras  que  exis tem 
11a natu re za  vo tá ram a  S. Gre' 
gorio glorioso galardão.  Maior 
elogio, maior  gloria n ã o  podia 
a l c a n ç a r !

Mas se Elle alcançou,  como 
presenciamos, immorta l  coroa de 
gloria—cujo pregão vencerá  o 
tempo e se lança rá  com impeto  
na  e t er n idade—deveu-a sem d u ­
vida á sua  a lma ennobrecidn nos 
princípios da fé e do evangelho.  
Deveu-a. porque,  como tantos  
ou t ros  coi rmãos  de ventura ,  co n ­
s iderava este corpo enloisado e 
esta v ida de ouropéis ,  como dois 
ergas tu los  inevitáveis.

Deveu-a enfim porque não se 
ent regou á  ocios idade - m ã e  dos 
vicios e abysmo da  miséria —.
E disto nos  falia a h is tor ia  com 
grande referencia !

Pois es tando fa tigado pelos 
t raba lhos  pas toraes  e ancioso do 
ermo, conseguiu n’um concilio 
esquivar-se a ’ vida apostol ica 
de pat riarcha.

E conseguindo o susp i rado  
ermo, não só se dedicou a ’s m e ­
di tações sag radas ,  como t a m ­
bem a ’ r iqueza  da  Religião e da 
Li t tera tura ,  com pondo-lhes  res­
pect ivamente  byranos  sacros  e 
poesias pathet ieas  nas  quaes  
ter r ivelmen te  a taca  os sequazes  
de Ario e conver tia os embaidos.

Foi por tanto  duas  vezes heróe. 
Dupla corôa o esperava,  dupla 
gloria e elogio : e de facto vemoP 
o dup lam en te  coroado glofica- 
do e elogiado.

O tempo como não arrefeceu,  
não ar refecera’ o meri to de uma 
tão  g rande  alma, nascida  no 
tempo e coibida  pela ev ie rn r  
dade.

Que eu possa,  como agora,  
louval o para  os v indoiros  dias. 
Vivam os meus  louvores,  para  
El lee  Elle para  os meus  louvo­
res, e que es tes  tão  somen te  
Calem-se no s i l en ci o  de  uina 
campa fria.

Tenho  dito
A n t o n i o  L o b o  S o b r i n h o

C o LENDO MESTME, R e *. PRES1.
DENTE
N o b r e s  A r c a d e s .

A  gentilesa do vosso sulfragio ao 
meu nome, para socio honorário da 
mui nobre A rc. G reg ., captivou-m e 
sobrem odo porque, constituiu dema­
siada honra para as lim itadas aspi­
rações do obscuro professor, intima­
mente com penetrado deste pensamen­
to do M arquez de Vauvenargues —  
“ Consolem o-nos de não possuir gran­
de talento, como nos coneclam os de 
não alcançar as altas posições : po­
demos, não obstante, pairar acima 
de uma e de outra coisa, pelo c o ­
ração. O  vosso procedimento conquis­
tou-me, mas não me causou espanto, 
porque de ha muito aprendi, que a 
generosidade é dos attrib utos nobres 
o que mais exorna o coração doà 
moços. R eitero pois os meus cordiaes 
agr idecimentos e se me permittis, 
para corresponder ao benevolo aco­
lhimento, d ir-vos-ei uma palavra 
sinceramente am iga sobre o objecto 
do bello emprehendimento, altamente 
significativo que visa a N obre A r -  
cadia G regoriana cujo recinto, calido 
e proficuo, nos con grega neste mo­
mento. Sejam pois minhas pobres 
palavras o penhor do meu reconhe­
cimento e, por demais me conside­
raria feliz, si ellas pedessem resoar 
aos vossos ouvidos como um conse­
lho, que os annos e a experiencia 
autorisam, para ao menos lembrar 
um pouco mais de, cuidado na v ia ­
gem  que ides emprehender, palmi­
lhando a vereda que conduz ás re­
giões encantadas das bellr.s letras, 
cheia de attractivos e de seducção, 
mas tambem irriçadas de abrolhos 
e de perigos para a alma sonhadora 
que procurando a vida, pode encon­
trar a morte. Não sou orador digo- 
o sem falsa modéstia, nem tenho 
veleidades literarias ; o unico merito 
que reclamo para as minhas palavras, 
está na sinceridade com que applaudo 
os bellos commettimentos dos meus 
jovens patrícios, reveladores como 
são de um verdadeiro patriotismo.

Venia, pois, caros confrades por 
brevissim o instante.

Cheio de satisfação eu vi que 
consignastes no preâmbulo dos vos­
sos estatutos as patrióticas aspirações 
d e — form ar— conservar - e  aperfei­
çoar o bom gosto nas letras patrias —  
objectivo que traduz um dos elemen 
tos básicos das nacionalidades e que 
tambem representa a solução de uma 
divida para com a terra que a P ro­
videncia Divina nos determinou por 
berço.

O  escopo por tanto deste grem io 
benemerito é d irig ir-vo s na cultura 
das letras, mas estas para ennobrecer 
o coração, para dignificar a intelli- 
gencia, para elevar a alma á con­
templação do mais puro ideal, cuja 
representação produz o bello que 
nos encanta, devecolim ar a verdade 
e o bem ; a verdade para o espirito, 
o  bem para o coração ; a verdade 
que atrahe, que arrebata, que empol­
ga  ; o bem que agrada, que deleita, 
que compraz. F. quando a intelligen- 
cia está senhora da verdade, todos 
os affectos puros, todo s os sentimen­
tos nobres se reúnem e concorrem 
para augm entar lhe as forças, para 
avigo rar-lh e as energias, e então é 
que ella se torna verdadeiram ente 
creadora e p ioduz as obras primas 
do pensamento e da arte.

Mas as manifestações do espirito, 
não deixam de correr as vicissitudes 
da humana imperfeição, porque a 
intelligencia tende para a verdade, 
è certo, mas nem sem pre a alcança 
com facilidade ; ao contrario, con­
quista-a penosamente, pelo processo 
abstractivo que gera  a idéa, funda­
mento dos juizos, e pelo raciocínio, 
na com paração desses juizos, afim 
de descobrir-lhe as relações.

D e outro lado, a vontade anhela 
o bem e com tamanha intensidade, 
qüe é arrastada ao Sum m o Bem , 
até com prejuizo da liberdade, o mais 
bello florão de grandesa que lhe deu 
o Creador. Mas o bem, 110 tempo e 
devidoao defeito original não resplan­
dece com toda a plenitude e intensida­
de, mas se nos apresenta incompleto e 
só o prelibamos m ixturado de ma­
les— bona m ixta malis.

Ora, si isto acontece com faculda­
des eminentemente espirituaes é bem 
de ver-se que as manifestações su­
pra sensíveis, as intellectuaes, ainda 
se acham em relações intimas e até 
sob a dependencia, em certas con­
dições, das faculdades sensitivas. 
Cõm etteito, sendo o homem um ser 
composto de espirito e matéria, m is­
tura de Anjo e animal, si me per­

mittis alterar as palavras de Pascal, 
sem lhe adulterar o pensamento, pode 
ser observado, no tempo e no espaço 
pelas manifestações múltiplas da sua 
actividade.

E ntretanto, essas partes, quantas 
vezes se põem em conflicto e a 
desharmonia, é que provoca na natu­

reza e cria na literatura as anoma­
lias bestialmente monstruosas.

Acontece ás vezes que a matéria 
se desdobra em plena exhuberancia 
d e força, debilitando a alma, ener- 
vando a consciência, em botando o 
senso moral ; neste caso o espirito 
não se ergue nos surtos aquilinos 
do pensamento mas rasteja acorren­
tado á animalidade e suas m anifes­
tações recahem no quadro das obser­
vações da psychiatria, bem como o 
composto incide no dominio da antro­
pologia criminal.

Outras vezes porem, é a alma que 
procura libertar-se da tyrania da 
matéria, que a retem, arrebata-se 
um extasis suavíssim os de saudade, 
lem brada talvez de sua origem  antes 
do exilio em que se acha, e vae 
beber nessas reminicencias as ideas 
que lhe povoam a existencia actual 
conforme ensinou o d ivo Platão ; 
ou ainda, vae m ergulhar se no oceano 
infinito da D ivina essencia, numa 
visão antecipada da qual recebe os 
ideaes originários, consoante sonhou 
o padre Malebranche.

Mas tambem são ephem eras essas 
theorias, que se dissipam  mal sentem 
o calor da verdade, porque a intel­
ligencia forma suas ideas abstrahindo- 
as do concreto e para manifestal-as 
tem necessidade tambem dos sentidos. 
Deus é luz, não ha contestal-o, mas 
é luz que esclarece a intelligencia, é 
luz que alumia o objecto de suas 
pesquisas, é luz verdadeira que cir­
cunda o homem, na phrase de S. 
João.

Recordados muito pela rama estes 
princípios, reguladores das produc­
ções intellectuaes, vê-se pue a lite­
ratura, quanto á substancia, precisa, 
para não mentir ao seu fim, de ev i­
tar os excessos ; entretanto si as 
futilidades im aginosas, podem se 
tornar nocivas, mil vezes mais no­
civas e -perniciosas são as que desen­
volvem  o sensualismo, o qual provoca 
as paixões ignóbeis, inflamma os 
sentidos grosseiros, estimula e'excita  
os instinctos bestiaes, abjecta d ivin ­
dade perante a qual genuflexionam 
os cultores desse aleijão da literatura 
que se chama realismo sordido e que 
é a nota estridula nas producções 
dos heHctristas da moderna g e ra ­
ção.

Não é preciso tanto, N obres A rc. 
bastam os sentimentos menos pu- 
extraviar o mais recto entendimento, 
pondo em perigo os mais bellos e 
promissores talentos que correm  o 
risco de inevitável n au frag o , no te­
nebroso pelago do scepticism o este- 
rilisador ou do pessim ism o blasphe- 
mo e cruel.

Não ju lgueis entretanto que a sã 
literatura se arreceia das paixões, 
ao contrario,acha que ellas podem ser 
m aravilhosos auxiliares das creações 
intellectuaes, como movimentos fortes 
e activos provocados pelo bem.

Tom ae o praser, que é uma das 
paixões mais perigosas, e podereis 
conseguir os mais alevantados ar­
roubos espirituaes, prélibados pela 
alma recta. O praser delicado e puro, 
que procura a contemplação do bello, 
o praser do bem e da virtude, embora 
tenha,em principio, ligação com a ma­
téria, produz sempre uma alegria cujo 
valor, só a alma é capaz de determ i­
nar.

Tom ae o am or, em suas múltiplas 
manifestações e verificareis que tem 
sido o m ovei poderoso das m ais 
nobres acções e dos mais sublimes 
sacrificios. O  desprendim ento dos 
paes, o sacrificio am oravelm enteterno 
e carinhoso das mães. a affeição dos 
filhos., a amisade do irmão, a ternura 
candida da m eiga irmã, que é 
tudo isso, senão o am or, o puro e 
nobre am or da familia ? A  abnegação 
do obscuro soldado, que mutilado 
tombou no campo da batalha, é nobre- 
sa d ’alma, provocada pelo amor da 
patria.

O  desapego sublime do mis­
sionário catholico, que se embrenha 
por inhospitas regiões, á procura 
de almas para céo, soffrendo as cruezas 
da fome, os rigores do frio, as do­
res cruciantes da morte violenta, é 
nobreza d ’alma, provocada pelo amor 
do proxim o.

O  sacrificio sublime desses heroes 
gigan tes do catholicism o, que a 
sorrir e a cantar, bem dizendo os 
proprios algozes, corriam  denodados 
ao m artyrio, é nobreza d ’alm a, pro* 
vocada pelo am or de Deus.

O amor si tem produzido ruinas, 
quantas vezes não tem sido a causa 
d e salvação. Não foram as paixões, 
foi a malicia da nossa vontade que 
introduziu o mal nas harmonias in • 
com paráveis da creação. Terencio, 
com ser pagão, não desconheceu esta 
verdade quando escreveu

Haec perinde sunt, ut illiusanimus 
qui ea possidei 

Q ui uti scit, ei bona ; illi qui non 
utitur recte mala 

Al eus bons ainigos •  caros confra­

des, collocae vossa alma ao abaigo 
dessas tenebrosas influencias, que 
pervertendo vosso coração generoso 
eclisará vossa bella intelligencia e 
asphyxiará vossas inspirações. Na 
belleza da creação, na realeza da 
virtude, nas harmonias da bonda* 
de suprem a que se espalha pelos seus 
nimados, e pela natureza inanimada, 
ncontrareis m otivos para a activi* 
ade de vossa phantasia. Pelos dotes 
obilissim os da alma immortal, deveis 
ertencer a essa aristocracia olym pica 
a humanidade, que foge, quanto po* 
e, do circulo concreto e grosseiro 
os sentidos, p a ra  prelibar o nectar 
o pensam ento e a am brosia da con- 
emplação. O  artista, o intellectual, 
m vez de macular o ideal sonhado, 
tirando-se com elle no regaço frio 
a m atéria ignóbil, lo g o  que o divul- 
ou com o olhar da phantasia no meio 
os esplendores da creação, libra-se 
nas azas da im aginação e voa para 
as regiõe» encantadoras do ideal.

O artista, escreveu um pensador, 
arranca do concreto as formas divinas, 
sim ilhante a um D eus que separasse 
a luz das trevas. A s  infinitas e delica­
das cambiantes da luz, a pureza 
harmoniosa das linhas, o murmurio 
soluçante dos regatos, a  exhuberante 
vegetação das florestas, a  soberba 
altitude dos montes, a  vastidão in* 
termina dos m ares, a  universal poe­
sia que em a n atureza  recende como 
o insenso que sobe em espiraes a o  
Senhor de todas as coisas de tudo 
isso elle extrae, uma como esencia 
divina, em briagando-se de luz, d e  
belleza, de harm onia, de ideal.

Para prova robusta dos meus po­
bres conceitos, como solida demons­
tração dos meus assertos eu vos offe- 
reço s nosso patrono, o incomparável 
S. Gregorio Nanzianzeno. 0  culto das 
virtudes, a pureza da vida, o rigor 
da penitencia, a rectidão do espirito 
não lhe cercearam os impulsos do 
talento. Na cathedra de mestre foi 
eximio e incomparável ; na tribuna ora- 
toria, arrebatava pela eloquencia; e 
até na poesia primou, pela elegancia 
da forma com que vestia os bellos 
versos dos seus poemas—

E depois de terdes recorrido ao 
graude santo e grande litterato, que 
é vosso patrono, pedindo que inspire 
vossas bellas intelligencias para a 
verdade e incline vossa vontade para 
o bem, vesti era seguida 0 ideal 
creado, com a purpura roçagante da 
forma portugueza, lingoa excellente, 
que é, na phrase castigada de R. 
Lobo, branda para deleitar, grave 
para engrandecer, etiicaz para mo­
ver, doce para pronunciar, breve 
para resolver, e sereis orgulho da 
patria, e alcançareis as laureas da 
immortal idade.

J o s é  L e i t e  P i n h e i r o

M o v i m e n l o  religioso

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso que a reun ião t e r a ’ h r  
gar  sexta- fei ra 21 do corrente 
as 5 horas  da tarde.

APO STO LA D O  DA ORAÇAO 
Com m u n h ão  Reparadora .

Sub -ze lad oras  dia 16 as  10 1j2 
ho ras  da  m anhã  ; dos  decuriões  
dia 17 as  5 Ij2 da  t a rd e :  das  
m en inas  dia 18 as  4 l j2 da tarde  : 
dos  meninos  dia 19 as 5 l j á  h o ­
ras da  tarde .  A Com m u n h ã o  
Reparadora ,  te ra  lugar d ia 20 as  
7 1[2 horas  da manhã.

N O T A S  E  N O T I C I A S

FALTA DE ESPAÇO 
Tivemos que re t i r a r  m ui ta  

matér ia de col laboração e no­
ticiário por falta de espaço,  do 
que pedimos desculpas  aos  n o s ­
sos  leitores.

ARCADIA GREG O RIA N A  
A nossa  folha cedeu suas  pa­

ginas  ás  producções  l i te rar ias  
dos nobres arcades ,e des te mo­
do procura concorrer  á  d ignaho-  
menagem pres tada  a S.Gregorio.

P o r  abso lu ta  falta de espaço 
deixamos para o n um ero  se­
guinte  a lgumas bel li ssimas poe­
sias, pelo que  nos  re levarão os 
j ov ens  poetas.

LADAINHAS DE MAIO 
A m anhã ,  terça e quarta-feira 

s ah i rá  a  rua  a  procissão de ro- 
gações, conhecida por ladainhas  
de Maio: s ah i rá  nos tres dias da 
igreja Matriz á s  8 horas  d a  ma- 
n l iã,havendo na ent rada ,missa .

AVISO
Peço aos s rs .Aarão de Almeida 

Leme e Amos Nobrega vt reni  
re t i rar  ãs  suas  malas  e effe- 
c tuarem o pagamento  das  des- 
pezas  feitas em meu r e s t a u ­
rante .  Caso não sejam procu­
radas  até 0 dia -10 do corrente 
mez pelos mesmos srs., serão 
as d i tas  malas  vendidas  pa ra  
meu reçmbolso.

G i a c o m o  G a n a v e s ^



A F E D E R A Ç Ã O

Secção Livre
F E S T A  DO D IV IN O

O abaixo assignado, sorteado para 
realizar este aimo a festa em honra 
ao Divino Espirito Santo, vem pedir 
aos devotos do Divino, que costumam 
contribuir com a esmola de carros de 
lenha, o seu valioso auxilio.

Outrosim, avisa que a entrada so- 
lenne dos carros de lenha, terá lugar 
no dia 5 do proximo mez de junho, 
sendo como de costume o ponto de 
partida o largo da Estação, onde todos 
os carros deverão se reunir.

O Festeiro 
J o ã o  M a r t i x s  d e  O l i v e i r a

K D IT A I.

C itaçã o d os herd eiros ausen tes  
N oè de A lm eid a  e A n thero de A l­
m eida.
O  Doutor Anlonio de Souza Barros,

Juiz de Direito desta comarca de
Y tú  etc.
Faço saber que por este Juizo, e 

perante mim, donde principio a 
proceder o inventario nos bens que 
ficaram por fallecimento de A g o sti­
nho dc Alm eida que foi casado com 
Theresa de Alm eida, foram nelle 
descriptos ausentes os coherdeiros 
N oé tle Alm eida e Anthero cie A l­
meida, achando-se os mesmos em 
logar ignorado. A ’ vista desta decla­
ração e coufissão da inventariante 
daquelle espolio, mandei se passasse 
o presente, pelo qual cito chamo e 
requeiro aos sobreditos coherdeiros 
para comparecerem no dia vinte sete 
de M aio, proxim o, ao meio dia, no 
C arlorio  do Segundo Officio, á rua 
do Com m ercio numero cento e treze, 
afim de se louvarem em avaliadores, 
que avaliem os bens do referido 
espolio, bem como para os demais 
actos e termos do inventario até fi­
nal sentença, sob pena de revelia e 
ua forma da lei. E  para constar se 
passou o presente edital com o prazo 
de trinta dias, para ser affixado no 
logar do costume e outros de igual 
teor para serem publicados pela im­
prensa local e no «Estado de São 
Paulo*. D ado e passado nesta cidade 
de Y tú  aos vinte quatro de abril de 
1909. Eu José Martha Pinheiro aju­
dante, o escrevi. E  eu Theotonio 
Pereira Bueno, E scrivão o subscrevi 
— Antonio de Souza Barros. —  (D e­
vidam ente sellado.) Confere. O  E s­
crivão—  Bueno

A R M m C I O S
Vcnde-so as  seg uin tes  :
Um lote de 7 casas unidas  á 

ru a  do Pat rocínio,  tendo todas  
bons  quinta.es;

Uma casa 11a m es m a rua ,  em 
mui to  bom es tado e bem cons- 
Ir 11 ida, quinta l  grande.

Deseja-se com pra r  um peque­
no sitio, per to  da  c idade e, que  
se  preste para  a  peq ue na lav ou ra  

- A I u g a . s e  a  casa  11. 70 da 
rua da  Palma,  a mesma tem 
g ra ndes  e bo ns  coinmodos  e 
um opt imo quintal .

Informações  110 esc r ip to r io  
des ta  folha com F. Nardy Fi lho.

E N C A N A D O R
O abaixo assignado tendo a s h a b i­

litações necessárias para encanar 
agua e e  possuindo todas as ferra ­
mentas próprias, oílerecc os eeus 
s#rriços para quem precizar. A o s 
pobres que n ão poder pagar fará o 
serviço gra tis  

L argo  do P atrocín io  n \ 15
J o ã o  I U p t i s t a  G r r .u a n o

~ r
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PIANO Vende-se ou 
aluga-se um 

piano em muito bom estado. Para 
mais informações nesta T ypograph ia

D R  B R A Z  B I C U D O
Õ Ã ' 6 O

Medico operador 
— — » « —  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia Rua D ireita , 5 5

C A S A Vencie-se a ca' 
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero tle ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim 
B.t/ilio de Vasconerllns.

TERRENO A VENDA

V E N D E -S E  os terreitos contí­
guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o comprador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N ova como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é  cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

H L

advogado

flrJJICASOR *SNTED0
—  o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
— Y T U  —

&

Grande sortimento de ma- 
chinas para costura, reducção

nos preços
SEM TEMER CONCURRENCIA

\ 0  BOM I 1 0 S T 0 -  RIA 1)0 COMMERCIO, 119 .

F O R M T O L A N N I A  R O X O .  No « m a -  
g r ec im en to ,  n a  tu b e rcu lo se  in c ip ie n ta  
nos e sca r ro s  de  sa n g u e ,  n a  n s th m a  das  
moleb t ias  g r a v e s  e t c .

A O P U IIL IC ll
Francisco Nardy 

F ilho, encarrcga-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escrf- 
ptas com m erciaes

C A R R O S D E  P R A Ç A
O abaixo assignado te.n a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou tro lv .a  qualquer liora do dia 
ou da noite ; P R E Ç O S  M O U I C O S

c$zomy>tidão cmcUfondcz- a chamados
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u l o s  solidos e c o m m o d o s

V ende tambem duas parelhas (le cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81

JOSE B U E N O ___
A  BOTA PRETA

K U A  D A  O U IT A JV D A , I  «  V T Ú  «

<§ol*a 'jpwmiada o a p a t a  tia  Mcommenda-M  

p e l a  o n a  V o p e c i a f i 3 a 3e e in

conjzccionaz :

B O T IN A S  P R Ó P R I A S  P A R A ’ O

F O O T - B A L L
NÃO TEME C O N C U R R E N C IA  N È S T E  RAMO DE SERVÍÇO 

T an to  pela qual idade do cabedal  como pelo preço

T r a M l i a - - s e  com perfeição em qu alq u er  

qualidade dc ca lçadas
P e ç o  e x p e r i m e n t a r e m  a q u a lid a d e  de ca l­

çado a c a b a d o  e m  m i n h á  casa, qu e ficarão s a ­
tisfeito.

O  proprietário
G À  B  K  I 12 JL/ B  1* O G I O L A

v in h o s  p ü r o s
T ID O S

»3fl-
OS UNICOS VINHOS DO P O R T O  q u e .p ó d e m  

ser  usados  sem receio de pre judicar  a saude,  são;

AUDA5Ç E  Iv A G R IM A  DO CÍvO

A ’ v en d a  em d iv e r sa s  c:i9as de m o lhados  d e s ta  c idade

www -* « * 1

r€ i fl( E j m r m i g  e j i g g j i g e j i a *  R n g  )tLR9 L n s E n 3 a f t 9 E Ji3 g j i 9
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TYPOS CORPOS 8  E 9
V ende-se,  por  preços  de occàsião, g ra n d e  q u an ti­

d ade de t y p o s  8 e  9, em  b o m  estado. I n fo r m a ­
ções nesta (redacção.
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A O  G U A R A N Y
R U A  D O  C O M M E R C I O  1 4 9  

J2 A I  L I O U I D A Ç Ã O » -

O propr ietário da  conhecida loja AO GUARANY.  
par tec ipa aos  seus  freguezes c ao  publico em geral  
que  resolveu l iquida r  o seu estabelec imento  ; pe lo  que 
es tá  vendendo o grande sor t imento  exis tente 110 mes ­
mo, taes  como sejam : Fazendtis,  Armarinho ,  R o u p a s  
feitas, perfutnarias,  ar t igos pa ra  luneraes  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ um a boa oceasião p a ra  o publico  fazer c o m ­
pras,  pois o propr ie tário e s tan d o  resolvido a l iquidar 
def init ivamente com o seu estabelec imento  vende tu ­
do pelo custo,  sem aufer i r  lucros,  o que  não fazem 
e não podem fazer out ros  negociantes  que  cont inuam  
com suas  casas.

Não en u m er a  preços visto vender  tudo pelo ver­
dadeiro cus to ; vendas  porem só a d inheiro

U m a  v is ita  A O  G ü A R A N V  e v e r if ic a r ã o  do q u e  
se  a n n u n c ia .

VER PA R A  CRER
JáJ flua do (q ommelao iJhfj

Porcino tle C a m a rg o  Conlo
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